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 O objetivo deste trabalho é apresentar o artefato radioterápico denominado bolus, suas 
funções e suas características mais importantes na prática diária da radioterapia. Eles são 
destinados a homogeneizar e superficializar doses de radiação ionizantes e corrigir 
imperfeições nas áreas a serem irradiadas. São materiais equivalentes ao tecido humano que 
são colocados em contato direto com a pele do paciente, podendo ser confeccionados de 
forma customizada de: cera de abelha, cera de carnaúba, cera de uso odontológico, 
hidrocolóide irreversível (alginato), polimetilmetacrilato, entre outros e pré-fabricados em 
PVC, plástico água, etc. Esses dispositivos são destinados a proteger e preservar tecidos e 
órgãos de doses indesejáveis de radiação. A escolha do material selecionado para confecção 
do bolus é determinada pela densidade do tecido a ser irradiado, medida através da escala de 
Hounsfield, uma vez que devem ser similares. O termo bolus também pode estar relacionado 
a bolo e a um mecanismo de infusão medicamentosa. 
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